	FATORES INDIVIDUAIS

	O capital das competências individuais
	O desenvolvimento das competências coletivas também está relacionado ao conjunto de competências individuais. Quanto maior o potencial destas, maior a possibilidade de criação de Competência Coletiva.

	As interações afetivas
	Possibilita maior disposição em realizar o trabalho em equipe e possibilita a constituição de uma comunidade, o que não anula a ideia de possíveis ganhos a partir das divergências e conflitos no grupo.

	As relações informais
	Com o tempo, as interações informais levam ao desenvolvimento de competências, advindas do compartilhamento cotidiano e da rotina de trabalho.

	A cooperação
	A cooperação contribui para o desenvolvimento das competências coletivas. Refere-se a reciprocidade, a acordos sólidos, a identidade dos objetivos, ao sentido das ações e a convergência das motivações.

	FATORES ORGANIZACIONAIS

	A composição das equipes
	Refere-se a formação dos coletivos de trabalho, na busca pela “combinação mais harmoniosa dos talentos, reunindo perfis e experiências variadas, compatíveis com a personalidade de cada um” (p. 52)

	As interações formais
	É a constituição deliberada de unidades ou estruturas formais de trabalho, formada por profissionais e que permitem o desenvolvimento de CC.

	O estilo de administração
	O estilo de gestão pode estimular ou criar barreiras à contribuição entre um grupo e outros grupos (interno ou externo à organização), de modo a aumentar ou não o capital de CC, a partir deste compartilhamento.

	Fatores relacionados à Gestão de RH
	Refere-se a ações como recrutamento de talentos, procedimentos de avaliação de desempenho, desenvolvimentodas bases de cálculo da remuneração dos trabalhadores e, especificamente, aelaboração de ações de formação ou capacitação.


Quadro 2: Fatores individuais e organizacionais no desenvolvimento de Competência Coletiva.

Fonte: Adaptado de Retour e Krohmer, 2011.
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